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Introdução: Mesmo sendo a terapêutica mais utilizada, a quimioterapia e a radioterapia causam muitos efeitos adversos, aproximadamente 40% dos indivíduos apresentam intercorrências orais devido à estomatotoxicidade direta ou indireta do tratamento. Sendo uma doença multifatorial, uma equipe multidisciplinar é imprescindível no combate contra o câncer, o cirurgião-dentista deve ser incorporado à equipe de tratamento quando o paciente estiver submetido à quimioterapia e radioterapia, compartilhando informações e seus conhecimentos com outros profissionais de saúde, com o intuito de propiciar um maior bem-estar ao paciente, reduzindo o tempo de internação e o uso de medicamentos, como também evitando infecções. Objetivos: Avaliar a importância e o papel do cirurgião-dentista na equipe multidisciplinar no tratamento de pacientes oncológicos, e como a sua participação nos cuidados paliativos pode facilitar um diagnóstico mais rápido de complicações orais decorrentes da quimioterapia e radioterapia. Métodos: O desenho do estudo foi uma Revisão de Literatura Integrativa realizada através da coleta de publicações com os descritores “Cuidados Paliativos”, “Equipe Hospitalar de Odontologia” e “Neoplasias Bucais”.  Buscou-se nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs); Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Scholar, foram selecionados 21 artigos publicados entre 2014 e 2020 nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Resultados: Das publicações encontradas, oito delas apontam xerostomia como sintoma prevalente em pacientes oncológicos, seguido por disfagia com três autores. Sintomas psicológicos estiveram presentes, com duas publicações ratificando sua importância na vida dos pacientes. Três apontam que os enfermeiros são encarregados dos cuidados referentes à saúde bucal dos pacientes oncológicos. Quatro publicações apontam a importância do Cirurgião-Dentista na equipe multidisciplinar, e seis apontam o impacto do acompanhamento CD na qualidade de vida dos pacientes. Conclusão: Conclui-se que, a presença do cirurgião-dentista é recomendável nos cuidados paliativos oferecidos aos pacientes oncológicos, sua inclusão na equipe multidisciplinar é aconselhável para que haja um tratamento que englobe todas as necessidades desses pacientes.
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